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NO BOTICAHIO
.

EUa: O Snr. tem ahi in­
gredientes para a belleza?
O boticarío: (rindo-se) In­

grediendes para a belleza. ..
Usas «Renascim», que tor­
nará sua pelle rosada, seus
cabellos densos e luzidios, j

: seu porte attrahente, E' o!
I unico preparado que garan- I
! te a saúde, a belleza e a mo- I
L�dad�_____ j

ln eressa a
Ss senhoras magras e NER-

VOSAS; .

AS MOÇAS ANEMICAS;
As crianças MAGR1NHAS.

e rachitícas;
Os homens
Os velhos

tados

enfraquecidos.
fracos

o

e exgo- I
devem usar I

VANADIOL'
1) grande fortificante geral.
Excita fi appetite, desenvol­
ve as forças, tonifica o san­
gue e os nervos. desperta a

alegria, alimenta o eerebro,
nutre o orgwJ.lsmo dando f{)r�
ças, sande e bem estar.

Tres vídros são o sufficienle
A' venda em toda parte �

�

Lucifer

I
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EXTRACTOS PARA LENÇO:

Superfinas allernãs e prophylatícas.
Pastas, «Kolinos» «Oolgatte- e ,"OrientaL>

AIS SENHORES E SE�\HORrrAS Cura em p" ecos dias
com 25 conhecidas '.

Cremes para a pene: POLLAH, RUOOL, ORIENTAL SIMON,
IDEAL-CREME ETC. - Rouges: MANDARINE, lL­

LUSÃO E LADV; P6 de arroz:--HOUmGi\.NT
.

QUELQUES fLEURS. COTY BRANCO;
fLOK-\MljE, ORIENTAL, ETC.
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Tenho o nraser .de comrnunicar a minha distiuctu clientela, uue na presente data �
estabeleci iunto ao meu negocio de livraria e pqw!al'i::. ]l(:512. pr�t('a urna t"pol/ruphia
encontrando-se esta apparelhada para 11 execução de qualqllef sorvivo como;

u

.....

Pharn.nc!a Central, de

Jt .•.o ',:iEdeiros

CO��F

i

I Concertos de pneumatícos l' camaras ele ar C(11l1 material mo-
demo de v ulcan ização ;: \'�T or SlCCO. sem cosimrnto das

I telas - SFn.'I·C'O" """"l'l+:l"l('� ]'('1' processos mais1 i�l .... ..._.... ..!\' _".._ r.c.;..l.4.�-"i... ''o.� .J__ , .... ....., � h!,.__,

I, modernos, em apparelhos U vapor 5('0.:('0 de
--� alta l ..ressão _.­

!

1_��"_�rGço� C6i'1:�_��JlPetm,��__�

,I

POI1)a41�1

00

J\t;;! t' � n!;:t!{:; 1�'-�'I�;l',:'H!�:-�
n '" • ' ir.' ea - 'I',,.,' ;;;.uO 11dH'matElUIiCú _(;, fl. �zm:ç�lves ,lÚunnw;;- ,�,

Diplomado pela Facudade de Nlt·(1;ijna do Ilío
Univei sida de Co 11'�L

Gaíharii�a
de Janeiro

RLIA 15 Dr }:\!OVE�/IBRO

E' O E�L\L é Co grandioso
Ft3.t! in» '1-;10 h\g�� do á therapethico
dernl�;íc\ig·�Cc. t!l·t'f ::J a:nTIOS du
acu ades

�.

studos. <:Cura ioda a

ql �i 11{h�dE: de Jetidas ·llnV2.� ove"

lhas. íanr humana COlHO de
éI-::n--:[�e5 (: nmitus Q!.A�L'-).:S da

pf�nt e f:U ca>e��:�: Ulceras. Clt:ti-
11:"!';1'rnt:;: Inrcccoes l'�r]!io('1" �

�_��;J';';"�. s(�'�1-tl�;lj�;l·. �j����; >1 a .ae, �ll_�l��:·
;-?·ij··l.' �'{_"l(',;-.irt�f: Fyphili1;cns f'\ al

gU:112sca,icerosas, Frieiras, Dar­
thros, Par nos do rosto, [spin has

e.cIndispensavel :105 fUft�L(}Us ..

adherir (I

Depois da idade dos 40 -:anlios começam a se mostrar os

primeiros symptomas da velhice prematura, isto e, da arterío­
scíerose e hypertensão. dôres de cabeça, insornnia, falta de me­

moria e de energia, impotencia, oppressão etc. Eis o momen­

to preciso de príncipiar a tomar, diariamente, o SAL DE NI­

TROSCLERAN, remedio allemão, seíentifico, introduzido pelo!
famoso Prof. Dr, Kafka da Universidade de Hamburgo, \

O Dr. F. Blumenthal da Universidade de Berlim escreve i "

. todo,'; "

It T
literalmente que os doentes tratados com «Nítrosclcran» ::se-:' O�, I enf:;l,iOS para
l' id

.

+ ,,�!sentem O annos mars novos» «como renasci os» etc, ,'. 1-. f-'!';'):orfo t' J'f'p'�Il'fi(:õe8 eneontambem de,:,e c(lnsultar o seu medico! C? Nitrocleran � com-j' ,.",
'.

. .

plefamente mocuo e pode .ser tomado �Ulante annos a 11,0. la.! -"�f' por pre�os bnl ar 1',;f.:lflIO>'
UM VIDRO DURA UM MEZ. Díssolver uma rned!da, das I

.

.

que acompanham cada vidro, cheia nUIJ1 copo de leite ou J;1110- tua
.

nada etc, tomando a solução de maphã em jejum, Y:1garosa-' C'aSa u(1arl UVah lemeni,e, ou então espaçadamenie dur�nte o di�_) - Defen.dam a I y1
sua Juve�t�de contra as doenças e mcommoctos da yellllCe 10-\
mando dlanamente o

"" 'GONORRHEAS E SUAS Cor�PLI
Sal ,de Nltl-'oscleran CAÇOES

Cura completa .- Pllarmacia
.

Central de João lvlecleíros

Cadernetas
Li \"1'08 de netas

i)(�Jde n�'] cz, csteriiisar « Cl.1:�S e pai a massagens.
Srs \/iLH'a Si'resra & Filho C'L 1��S Irj':l':.:y;;i-�I\::.:,� jc.r ;Od3 a -parte. onde 2. <,.I\l�ntln(,oT�p-,

Achando-me hs 4 anncs com feri- �j�"�:� !�;��1:�,lnà\�' ::; �!ic::r���a<�ld�:�i���'(i�:t�� :('�l ]�(��é�}��l�.Cl����·ú.�;(ir���;�=,

das na perna esquerda, provenientes
de syphilis. fiz no Recife uso de di- dio de maior triumpho em todo o t;Y;lsii. D. Carolma Palhnrcs,
versos medicamentos a conselho de de Joinville. curou com ema "só caixinha» urna l'erirh dt, Q an-

r- ,. , , \ e;.11;-':::· centenas- de n,ras semelhantes !! !
cnstrnctos ClIfllCOS, sem conseguir re, ., J ., -

sultado algum. Aconselhado a tomar j. dentada i� em mu.tas cisas C'-' saude e grande clinicn me-

, o poderoso "ELIXIR DE NOGUEI- ! dica...: Uc€i-Iciada em :,j /5:91ô, sob N° �17,
,

RA", do Pharrnco. Chirnico João da i VC!�.��a em '"odas as DrQy21I'!as e P'h8!Inaeias

Silva Silveira, tive a felicidade de '--Dü(l'�e :!:i�(i1;:·:,('í)t a qUt'lll i:, unuciar !'C'll: pronH� "i-' Ílldi
curar-me radicalmente com esse, dadts - jiL:,; Di 1\liL;'IIl'{,j;; {!l1 ,T(J!lldilt" ::;, Cath:;J'illl�,
grande remedia.

Cap. JOÃO BARBOSA DE FREI­
TAS CORDEIRO.

-----

Testemunhas : Pharmaceuticos
,

Barros Andrade e Oliveira e Domí-; A fOf\/ADA NJNAt<CCRA apprvvada, peja Exma. Snude Pu­
cíano Lobo. ; blica e DC>iLê l'egiSil';l<LU, não póde ter substi;u:os Ha qEélll di­

P�n:amblico. Goyanna, 30 No- t ga mal (j't:m remedio de rawa t:niversal, só pa;'a velJder outrCl
!ernDro PjIO:

_ ') I$) ! sem valor sciemii:n" n:�ls q�e lhe d;_� maior lucTo;. isto ,

{� um.. ,
� (Ftrma rec071heCLda.

i arte de C2( ar (! vosso cmL en·o. Prevma-se contrn dia. Sa;clI ('Xl-
o Gr,AND'E DEPUP.ATIVO "ElIXtR DE ',,;,. ° (H'e- querNOGUEIRA ", VENDE-SE EM TODAS A$ ib" •

. -'

PP,ARMAGIAS E DR!JGAilliU; DO BRASn .' I
ftEPUBUCAS SUl-AMERICA�US. : Peçam lreços corentes a E. A. GONÇALVES.Encontrá'se em todas as pharmacias

nos huiar. -·Um hOlrem que sabe mu;to.
-Escolhemos logares em que a escavaçüo não:: sc:ja dema' � -Deves-te €sguecer das Hwngações. magisie... .... ___

8iado diHicíl, diss� O magister. I Eu �;'j? ti�ht� então a t'xperiencia que lldqniri mais jmM, e
- -

-Ouçam. dIsse o tio Gaspar, tenho uma proposta a fazer estava aGIl1lr:.:d!�SlmO de vêr IIne aq�!l'lles mesmos pala qUem.
lhes: se alguem tem a caçeça no seu logar, é o magister; quan' ,algumas bor�s antes. iodos 0,::': gracejos el'am poucos para escar-

do perdíamos a razão conservou a dene; é um homem, e tem: net'er o m2g1ster, eram o;., prnne!ros a n�conheL:f.'r-lhe agora qua­
coração. foi picaret a como i10S e em multas coisas sabe mais. lidade<; não sabia quanto as circumsfancias pódew mudar [ti-'

do qtlt' nós. Peço que elle seja 'nosuo chefe e que dirija o ira': opinlões e os, se.ntinoento:5 �e certos homens.
halho.

.

--Juram!' dIsse o TIlllg1ste·r.
--O magisterl interrompeu Carrory. que era uma especie -Ju: an 0:0, respi;nd('D'.os todos ao mesmo tempo.

Ide bruto, uma besta de carga� sem- m3.is inielligencia do ql'e a Meti(·I11'.1-nQs f'níúo ;lO tr;:�!a!ho: tínhamos todos f<lC::!S na

que lhe era llecessaria para empurrar o carro; porque não bei algib",,,·:\. IJo: s f�;cas, de caoo solido. tlp lamina resistente.

I.de ser eu? se se escolhe um porta-carro, en sou um porta-carro, -- Tres atacarão o refugio. disse o magistf'r, uS tres !DaIS

como eUe. �

: forte,;; (. os mais ü'acos: o ReT11j�io, o Carrory, o Pagés e eu,
.

-Não é umporta-carro que se escolhe, animal; c um homem;
.

arn:n,al emos 0:-: li Oi)1({·s di' t;·rra.
e de todos nós. é ellE' o mais homer..:. --1'\;\0, tu não iliicrr,Hil!)eu CompeYl'Oll. que e['u. um colos-

,--Parece-me que o melhor é cavarmos uns patamares como -Não dizia isso hon!('I11.
;

so; n:,o deves tra>alhar, iH:::.�iste'-., não és bastante forÍe; (:s o

n'um8 escada; somos sete; em dois patamares poderemos caber I -Hontem, era tãL' esfupidú como tu, e escarnecia do m3-' engenheiro: os engenheiros mIo trah21halll com os braços..
toc1os; quatro coHocar-se-hão no primeiro, tres no sf?gundo. I gister como os mais, por não reconhecer tl�le (é1!e s!l,bia mais Jo .

Todos UPO!a! adi a Opillião de COil1pe:, rO:J, dizé'ndo que \ljs-
_:_Cóm que' óavemos de cavar?

.

I que riós HojE: pet;'o·-lh.t: que nos c_;mmandc, V :jamos, 'i1la�íster: i �o o U1:lgist:r, ser o n.(,�s? engeni::e::-o, n�o dcvi� _tr�!l.�illar; tin.ha-:-Não temos. picaretas. . 1'0" qu� queres que eu faça? Tenho bons bra;;os, uem sabE's. r:.

\-0-1
se sentldo tao be!�l 3 tl!Jl:u:lde d'( o�recç_ao do IJ!agiSltL que, de

":__Com os ganchps das lanternas 110 ciseo, com as nossas I ces la? _. . •..� boa \-Illltade (I k!·l�:m mettldo em al;..:;od?o UH nWla pnTét (í pre-
facas nas partes .dutas.

.

,

i __:__Vejamos. mugister, obedecem.
.

I serv;;:1' dos peri�os' L' ;:'c's acddcl11es: "UI (. nosso pilolo,
-N�o P?dert;roos fazer nada.,

.. _, i -li nbedec�r-se-te-ha. .

i O lr!!Lnlhn qUt- .tinha:t,0s.,� Iazt:l' teria siJú ?OS mais, sim-
-Nao dlg�S ISSO, Pagés; na nossa sltUaçao pode�se tudo

I --Onçam, dlsse o magister, Já que quem que eu seja seu! pIes, se tivéssemos tldo -L:.lenSll!O!"·; mas eom as Tacas era al"mo-

para salvar a vlda: se o somnu tom�sse posse dl� um d(' nós chefe, acceito; mas com esta condíccão, que se fad tudo lue 1 rado e diff:cil. Tinhalilu8 eífedivarnt'n1'f:\ de formal' dOls Piltf.­
como estamos n'este momento/_esse estaria perdido, . 1 eu díSSE"L Pockmos ficar aqui lllUit,; itrnoo, mUitos d:;l�'; 112G I mares 0"('.'1(1,.)",),;:; n�) �:cili�,:(i: e p:lra não est::)rmo� eXi!f,sIos li.

. Pelo seu sangue frio e a sua resolução. (l magister tomà�a I sei o que se passn.r�: estamos como uns 'na:lfragos sobre nrr.a ,.
res,:c;1:ar pela t'llCO;;!;l dD reft:gio, er:< :)reciso qUE eS�es patarnn­

sobre nós �ma auctorida?e que dE> instante para instante. se l�angadn, n'nma situaçito mais ferr;ve! mesmo, porque 501,1'(: t!mn. res r05sem bastnn':� �',r:llll�;::': .p:.n:l d2f ll.lgHJ'�, ql'l1tr" cl.:: nós l)'\:C,
tornava f!1a1s_:poderoslt; e o que 31 c?ragem tem de,grando epltn[{ada ao m�nos, tern�se ar e luz: respira-se e vê-se; at'i.u�t.;'aje :� 1ré:S n'!)��tr;l. F.01 );l!'l o:.'ter ess': rê';��ll:ld;l qiJF se (:'mp,(:�
de belio, tmpoe-sc;.sentIamos por mstmcto que a sua força moral i o que ae,ontecer, se eu fôr seu chefe, ó preciso qt1e me 0c)cdc- hencleram os ':rnlJaltw��,

.

iudava contra ti catastropne que anniquilara a 1íossa, e; espera-I çam.
c

.

.

Do:s hlli11 .ilS ('aV[lY:Ji11 (I solo úe cada Jado e o j(�l'{·t'iro fa::-ia
vamos a noss? salvaç�o d'essa força.

..

--Obedecert.lJllOs, disseram tndCiS as vüle�;. descer tiS pf'rlru;o:; de �chjs;o, O rnag-istel', ('Olli um;: :[lnít'rna ria

Mettémo-nos ao trabalho porque era evidente qUe a' esca- -Se julgarem que o qLle eu peço é·jus10. sim. o�)edec"r:iJ; mão, :m,Ja\'ü ü·um bdo para o o!.!tro.

v,ação dos d.oiS p,�tamare_:; era a primeira coisa a Íf�zer; era pre- mas se o não iuIgarem� \
.'

I �':ê\':�ndo, <::.H·::l;Hr�ln-se, :�a .t"1'r:o. uns hoccad.os de �lade;r;1
etso�col!ocallno-nos. senao commodn.mente, �o menos do modo

I
-Julgal-o-hemos. que :lh tmham s'dc, t1!,.<'r1': �:l)" t qUf' !ol';.m�. mUito ntels 'jxua

a nao rebolarmos pa;;:a o abysmo que nos Ílcaya, aos pés. Es-. -Beul se sa.be que és um }lomem honrndo, uagioi:' 1'. ,suster os llOSSOS !1l0I't'·(:; t:\ 1'"'J r,,: lê 1mpemr qt!e rcsv:,laRsem

tavarrr quatro la.nternas accesas; davam claridade. bastante para,
.

·-Um homem de cOl'i1gem,
I ate abaixü.

Familia
(71 )
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